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Um dos cinco americanos enfrentando uma possível
sentença de prisão de 12 anos {k0} Turks e Caicos por
supostamente trazer  munição para a ilha, se declarou
culpado na terça-feira, de acordo com funcionários de Turks
e Caicos.

Tyler Wenrich, um americano  de 31 anos, se declarou culpado de duas acusações de posse de
munição durante uma audiência judicial na terça-feira de  manhã, disse a {k0} a Dr. Angela
Brooks, diretora adjunta de procuradoria pública {k0} Turks e Caicos.
Wenrich é  um dos cinco americanos presos nas últimas semanas no Território Britânico
Ultramarino, onde o porte de armas de fogo é  proibido.
Os americanos transportavam a munição {k0} suas malas "inadvertidamente", de acordo com
legisladores americanos, e agora enfrentam até uma dúzia  de anos de prisão.
A audiência de Wenrich ocorre no calor de uma pressão de um grupo bipartidário de legisladores
americanos  que viajaram para Turks e Caicos para pressionar por {k0} soltura – mas
encontraram resistência de oficiais na ilha, os  legisladores anunciaram na segunda-feira.
O senador republicano Markwayne Mullin liderou a viagem, que também foi atendida pelo
senador democratico John Fetterman  e os representantes republicanos Guy Reschenthaler, Josh
Brecheen, Michael Cloud e Bob Good. Os legisladores se encontraram com oficiais de  Turks e
Caicos, incluindo o governador, o promotor público, o ministro do turismo e líderes da polícia,
disse o comunicado  da equipe de Mullin.
"Infelizmente, apesar de nossa vontade de trabalhar com oficiais de Turks e Caicos para trazer
nossos constituintes  de volta, não conseguimos encontrar um caminho adiante hoje", disse Mullin
{k0} um comunicado.
"Em caso de condenação, teremos que considerar  outras ações para proteger os cidadãos
americanos", disse Mullin.
Os outros americanos detidos foram identificados como Sharitta Grier, 45; Michael Lee  Evans,
72; Bryan Hagerich e Ryan Tyler Watson, 40.
Cada um é acusado de trazer diferentes quantidades de munição para a  cadeia de 40 ilhas no
oceano Atlântico tropical ao sudeste das Bahamas.
De acordo com Brooks, uma solicitação acelerada foi apresentada  {k0} nome de Watson, que
também terá uma audiência {k0} 28 de maio.
Trazer armas de fogo ou munição, incluindo balas  perdidas, para Turks e Caicos sem permissão
prévia da polícia está "estritamente proibido", segundo um comunicado de seu governo.
As pessoas  que violam a lei enfrentam um mínimo de 12 anos de prisão, disse o embaixada dos
EUA nas Bahamas {k0}  um aviso {k0} abril.
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